
Autor:  Larry Zinck


ROMANOS


Estudo disponível no site: projetotimoteo.org.br

http://projetotimoteo.org.br


Romanos - INTRODUÇÃO


1. Autor? --  Paulo (1.1) ditou a carta a Tércio.  16.22


2. De onde?  -- Corinto  Veja Romanos 16.23 e 1 Coríntios 1.14 e 2 Timóteo 4.20


3. Quando? -- 57-58 d.C.  Quando Paulo estava na sua 3a viajem missionária.  Atos 20.1-3  

Antes de voltar a Jerusalém com uma oferta para os irmãos necessitados. 

Romanos 15.25,26 e Atos 20.16; 24.17


4. Quem recebeu esta carta?  Os romanos.  

Como eles receberam o evangelho?  Havia Romanos presentes em Jerusalém no dia de 
Pentecostes quando Pedro fez a primeira pregação do evangelho.  Atos 2.10  Também é 
possível que irmãos que foram dispersos depois da morte de Estêvão tenham pregado a 
palavra em Roma.  Atos 8.1-4


Os irmãos, Priscila e Áqüila, que Paulo conheceu em Corinto na sua segunda viajem, Atos 
18.1-2, e que trabalharam com Paulo em Éfeso, Atos 18.18-26 e 1 Coríntios 16.19, agora 
estão em Roma novamente e há uma igreja que se reúne em sua casa.  Romanos 16.3-5


Lendo o capítulo 16, descobrimos que havia grupos de irmãos congregando em várias 
casas.  

Havia gentios e judeus na igreja.  Parece que havia mais gentios do que judeus.  Romanos 
1.5,6,13

A igreja em Roma é conhecida por causa de sua fé (1.8) e dedicação (16.19).  Há muitos 
anos Paulo queria ver a igreja em Roma.  15.23   E de Roma Paulo tem vontade de ir até a 
Espanha.  15.22-24


5. Por que escreveu?  Paulo tinha vontade de pregar em Roma há muito tempo.  1.13-15

Paulo também quer o apoio dos irmãos em Roma (encorajamento, orações e talvez ajuda 
financeira) para ir à Espanha.  15.24

Pelo conteúdo da carta, parece que Paulo também quer mostrar a natureza do evangelho 
verdadeiro.  Ele demonstra que todos, judeus e gentios, são pecadores e precisam de Cristo. 

Em Cristo, todos os crentes, independentes de sua origem étnica, são o "povo de Deus".


O tema do livro está em Romanos 1.16,17:


Pois não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a salvação de 
todo aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego;  visto que a justiça de Deus 
se revela no evangelho, de fé em fé, como está escrito:  O justo viverá por fé.


A carta mostra como a mensagem de Cristo salva os que crêem.

Alguns descrevem a carta aos Romanos como o “Evangelho Segundo Paulo”.


Esboço da Carta de Paulo aos Romanos:


I. Introdução:  1.1-17

II. O Pecado -- A Necessidade da Salvação  1.18-3.20

III. Justificação pela Fé -- O Meio da Salvação 3.21-4.25

IV. Liberdade  -- O Resultado da Salvação 5.1- 8.39

V. Judeus e Gentios -- O Alcance da Salvação 9.1-11.36
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VI. Uma Vida Transformada -- Nossa Conduta  12.1-21

VII. O Discípulo e as Autoridades Civis  13.1-7

VIII. A Vida do Cristão  13.8-14

IX. Os Fortes e os Fracos  14.1-15.13

X. Conclusão:  15.14-16.27
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Romanos 1.1-17


(Paulo começa com um toque pessoal.  Os pronomes (eu, mim, meu, minha) ocorrem 
cerca de 20 vezes nestes primeiros versículos.)


A. Paulo e o Evangelho.  1.1-6

11. Paulo é um servo = escravo, e apóstolo.  Como apóstolo, o dever de Paulo é de 

proclamar o evangelho.

A palavra mais importante nesta carta é DEUS!  

O evangelho é de Deus.  É Deus quem tem uma boa notícia para nosso mundo 
perdido!


12.A salvação já havia sido previsto pelos profetas do Antigo Testamento.

13.A boa notícia que Deus tem para o mundo é JESUS!

14.Por meio da ressurreição, Deus mostrou poderosamente que Jesus é o Seu Filho!


Este Jesus é o Cristo.  Ele é o nosso Senhor.  Jesus exige um compromisso total.

15.O evangelho é para todos, sem exceção e sem distinção. 

A boa notícia é o evangelho de Deus, sobre Cristo, segundo as Escrituras, para as 
nações, para a obediência por fé, por causa do nome de Cristo!


B. Paulo e os Romanos.  1.7-13

1. Paulo dá graças a Deus pelos irmãos em Roma, e pela fé que eles têm no Senhor.

2. Paulo sempre ora pelos irmãos.  A pregação e a oração andam de mãos dadas.

3. Paulo quer muito visitar os irmãos em Roma.

4. Paulo espera ajudar e ser ajudado pelos irmãos em Roma.

5. "não quero, irmãos, que ignoreis" v.13  =   Eu quero que vocês saibam

6. "fruto" v. 13, provavelmente significa mais convertidos a Cristo.


C. Paulo e a Evangelização. 1.14-17

1. Paulo se considera um devedor porque Cristo lhe confiou o evangelho para 

anunciar.

(Se o evangelho chegou até nós, não temos o direito de guardá-lo só para nós!  

A boa notícia de Deus tem que ser compartilhado!)


2. Se Deus já nos reconciliou consigo através de Cristo e está nos transformando 
através do Espírito Santo, como podemos nos envergonhar do evangelho?


3. O evangelho é o poder de Deus para salvar todas as pessoas.

4. Todos nós somos iguais:  ninguém pode ser salvo a não ser pela fé!

5. O evangelho é uma dívida para saldar e um poder para experimentar!

6. A justiça de Deus se revela na cruz de Cristo:  o Justo morreu pelos injustos.

7. A justiça de Deus é uma dádiva (5.17) que nos é ofertada mediante a fé (3.22).

8. Fé = humilde e firme confiança em Deus e Suas promessas


Aplicando a Palavra Hoje:


1. Por que nós que conhecemos Cristo, somos "devedores"?          

Qual é a nossa dívida para com o nosso próximo?


2. Como você tem visto o poder do evangelho na sua vida?

3. Que significa ter fé em Cristo?     Como é que a sua fé muda a sua maneira de viver?

4. Quais são as pessoas que ainda não conhecem Jesus, pelas quais você vai orar esta 

semana?
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Romanos 1.18-32 - TODOS PECAM E PRECISAM DA SALVAÇÃO


Deus está zangado porque alguma coisa muito errada aconteceu!

As pessoas estão se recusando de enfrentar o conhecimento de Deus.


A ira de Deus, é Deus reagindo contra o pecado.  Deus tem uma profunda aversão contra 
o mal.

O pecado é a rebeldia intencional contra Deus.  Nosso Deus reage contra este 
egocentrismo.

A ira de Deus é justificada, pois as pessoas têm conhecimento da verdade, mas suprimem 
este conhecimento da verdade para seguir o seu próprio mau caminho.


A. Os Pecadores Desonram a Deus.  v.18-23

1. As pessoas ignoram a verdade de Deus.  18-19

2. As pessoas não reconhecem a criação de Deus.  20


Deus já se revelou através da criação.  

Ex.  Você pode conhecer muita coisa sobre alguém visitando sua casa e olhando as 
coisas lá.  Podemos ver o poder de Deus na natureza (tornado, enchente, fogo, etc.) 
e a inteligência de Deus (o corpo humano, uma borboleta, uma semente, etc. com 
sua complexidade e beleza)

Deus é um Criador Poderoso e um Inventor Eterno.

Ao abrirmos os olhos para ver o que existe neste mundo, é evidente que Deus 
existe!

O ateu tem que ir contra a razão quando ele nega a Deus.


3. As pessoas são ingratas e tolas.  21-22

Aquele que nega a existência de Deus está ignorando os fatos que nos cercam.


4. As pessoas acabam criando seus próprios deuses.  23

As pessoas trocam a verdade de Deus pela mentira;  louvando a criatura em lugar 
do Criador.

Hoje muitos trocam a adoração ao Deus vivo pelas obsessões por dinheiro, fama ou 
poder.

Através da criação e de nossa consciência, sabemos que Deus existe e Ele é 

poderoso e santo.

A criação é um indicador externo e a consciência é um indicador interno, mostrando 
que Deus existe.  Sabemos que Deus existe, mas quando preferimos seguir a nossa 
própria vontade e não a de Deus somos indesculpáveis!  Romanos 1.20

Não existe uma boa desculpa para não buscar a Deus.


B. Deus Entrega os Pecadores aos Seus Pecados.  v. 24-32

A regra normal de Deus em relação ao pecado é afastar-se e permitir que a sua 
autodestruição se torne evidente para quem pratica o pecado.   É como se Deus 
dissesse:  -- Se é isto que você quer, vou permitir que você experimente as 
repercussões da sua insensatez.

Deus permite o mal, na esperança de que nós enxergamos as conseqüências de 
nossos atos.

1. Deus os entrega a seus maus desejos.  24-25


O sexo ilícito leva à degradação das pessoas como seres humanos;  enquanto o 
sexo no casamento, (segundo o propósito de Deus) enobrece a nossa condição 
humana.


2. Deus os entrega ao homossexualismo.  26-27
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A própria natureza mostra que o homossexualismo está errado.  Dois homens não 
podem gerar um filho.  Este relacionamento não é "natural".


3. Deus os entrega a todo tipo de injustiça e pecado.  28-32

Quando os padrões de Deus desaparecem, tudo vira bagunça.

Aqueles que praticam estas coisas más já sabem que estão errados e que merecem 
o castigo, mas mesmo assim aprovam aqueles que praticam aquilo que Deus 
expressamente desaprovou.


Aplicando a Palavra Hoje:

1.  Por que nós somos culpados quando pecamos contra Deus?

2.  Quais são algumas formas de “idolatria” praticadas hoje?   Você tem um “ídolo” em sua 

vida?

3.  O que Deus espera de nós?

4.  Que você pode fazer esta semana para glorificar a Deus e demonstrar a sua gratidão?
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Romanos 2 - TODOS VÃO SER JULGADOS POR DEUS


Aqueles que querem julgar os outros, também serão julgados por Deus.


A. O juízo de Deus é inevitável.  2.1-4

1. É totalmente errado condenar os outros quando eu faço as mesmas coisas que eles 

fazem.

2. Deus julga usando a regra da verdade.  2.2

3. Será que Deus não vê os pecados do “juiz”?  2.3

4. Estes “juizes” são hipócritas.  Eles usam duas medidas:  um alto padrão para os 

outros e um padrão baixo para si mesmos.

5. A bondade de Deus deveria nos levar ao arrependimento.  A tolerância de Deus não 

pode ser uma desculpa para pecar mais e mais.  2.4


B. O juízo de Deus é justo.  2.5-11

1. Deus há de julgar cada um conforme as suas obras.  2. 5,6

2. Existem dois destinos:  um para aqueles que fazem o bem e outro para os que 

fazem o mal.

3. Deus não faz acepção de pessoas.


C. O juízo de Deus é imparcial.  2.12-16

1. Tanto judeus quanto gentios serão julgados por Deus.

2. Deus não usa dois pesos e duas medidas.

3. Ter a lei, não dava aos judeus uma garantia de imunidade no julgamento.  O que 

importa não é ter a lei mas obedecer a lei.  2.13

4. Até os gentios tem uma lei que é a sua consciência que Deus colocou em cada um 

de nós.  2.15

5. Quanto maior o nosso conhecimento moral, maior será a nossa responsabilidade 

moral.

6. Ninguém esconde nada de Deus.

7. Seremos julgados no dia final por meio de Jesus Cristo.  2.16


D. A presunção dos judeus.  2.17-24

1. Os judeus receberam a lei de Deus e por isso se consideravam melhores do que os 

outros.

2. Mas os judeus deviam lembrar que a lei se aplica aos outros e a eles também.

3. Não adianta pregar contra o furto e o adultério e cometer estes pecados.

4. Aquele que quer ensinar os outros não tem desculpa para não julgar a si mesmo.

5. O nome de Deus é blasfemado entre os gentios quando os judeus desobedecem a 

lei.


E. Os limites da circuncisão.  2.25-29

1. A circuncisão não é um substituto para a obediência.

2. Fazer parte do povo de Deus significa ter um compromisso com a obediência.

3. A circuncisão simboliza pertencer à aliança, e pertencer à aliança exige obediência.

4. O não-judeu que obedece a lei, agrada a Deus e há de julgar os judeus que 

desobedecem.

5. A verdadeira circuncisão acontece no coração.
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Aplicando a Palavra Hoje:


1. Quando é que você costuma julgar os outros?

2. Por que é tão fácil ver os defeitos dos outros mas difícil ver os seus próprios defeitos?

3. Como é que você pode estar na igreja e não agradar a Deus no seu dia a dia?

4. Que faz o Cristão verdadeiro?

5. Que você precisa fazer para se preparar para prestar contas a Deus?
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Romanos 3 - DEUS SALVA OS PECADORES POR MEIO DE JESUS


I. Os Judeus precisam da Salvação 	 3.1-20

	    A. Os Judeus têm Alguma Vantagem?	   3.1-2


1. Em muitas maneiras.

2. Principalmente porque receberam a palavra de Deus.  3.2


B. Como Deus trata os Judeus que Pecam.	 3.3-8

1. Os judeus que não são fieis, não mudam a fidelidade de Deus.  3.3,4

2. O castigo que Deus dá é justo.  3.5,6

3. O pecado sempre será condenado.  3.7,8


C. A Bíblia mostra que Todos (inclusive os judeus) são Pecadores.  	 3.9-20

1. Judeus e não-judeus, estão debaixo do poder do pecado.  3.9

2. A Bíblia diz: "Não há uma só pessoa que faça o que é certo.”  3.10-12

3. Muitos pecam com palavras.  3.13,14

4. Outros matam e destroem.  3.15,16

5. As pessoas não aprenderam a temer a Deus.  3.17,18

6. A lei é boa, mas ninguém consegue obedecer a lei. Portanto a lei serve para 

mostrar que todos nós somos pecadores e indesculpáveis perante Deus.  
3.19,20


II.    A Solução que Deus Deu:  Justificação por meio de Cristo Jesus      3.21-31

A. Deus é Justo quando Salva os Pecadores por meio de Jesus.  3.21-26


1. “Mas agora,” 3.21  Tudo mudou quando Deus entrou na história para nos salvar

2. A justificação só é possível mediante a fé em Jesus.  3.22

3. Todos pecam e precisam ser justificados.  3.23

4. A salvação (justificação) é um presente, dado por Deus.  3.24

5. Justificação = declarar que alguém é justo; dar ao pecador o direito de desfrutar 

novamente a comunhão de Deus;  tratar o culpado como se ele fosse inocente

Deus nos considera justos, porque Jesus levou a nossa culpa.


6. Redenção = ato de comprar o escravo para ser liberto; salvamento por resgate

Fomos comprados pelo sangue de Jesus.


7. Propiciação = ato de afastar a ira; aquilo que apazigua

A ira santa de Deus está voltada contra o mal, contra o pecado.

Mas Deus não vai nos castigar porque Jesus trouxe a paz.


8. Para receber estas bênçãos, nós temos que confiar em Jesus Cristo.  3.24-26

9. Só podemos ser justificados por Jesus.  Sozinhos jamais podemos encontrar o 

perdão.


B. Esta Salvação dada por Deus Acaba com nosso Orgulho.  3.27-31

1. Não podemos nos orgulhar.  3.27

2. Ninguém se salva por obedecer a lei.

3. É Deus quem salva quando nós colocamos a nossa fé nEle.  3.30

4. A lei teve o seu propósito.  3.31
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Aplicando a Palavra Hoje:

1. Alguém disse:  “Ninguém é tão mau quanto poderia ser, nem tão bom quanto deveria 

ser.”

Fala um pouco sobre como o pecado se manifesta na sua vida.


2. Fala sobe o fato de que Deus deu Seu único Filho para morrer na cruz por seus 
pecados.


3. Como o orgulho se manifesta na sua vida?  Como o evangelho de Cristo acaba com o 
orgulho?
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Romanos 4


I. A Justiça de Deus é Ilustrada em Abraão.  


A. Abraão Não foi Justificado pelas Obras.  4.1-8

1. Se Abraão fosse justificado por obras ele poderia se orgulhar.  4.1,2

2. A Bíblia diz em Gênesis 15.6 que Abraão foi aceito por Deus porque creu.  4.3

3. Quem trabalha merece o seu salário.  4.4

4. Deus justifica pela fé e não pelo trabalho.  4.5

5. Em Salmo 32.1,2, Davi falou do perdão que Deus concede aos pecadores.  

4.6-8

6. A palavra “imputar” ou “creditar” vem de um contexto financeiro e significa 

colocar alguma coisa na conta de alguém.  No contexto da justificação para 
quem não trabalhou, Deus concede a justiça livremente, como uma dádiva (um 
depósito) gratuita e imerecida.  Imputar justiça é lançar justiça na conta de 
alguém, e tratá-lo de conformidade com isso.


B. Abraão foi Justificado Antes da Circuncisão.  4.9-12

1. Abraão foi justificado pela fé antes de ser circuncidado.  4.9,10

2. A circuncisão foi um selo da justiça da fé que Abraão já tinha antes de ser 

circuncidado.  4.11

3. Abraão é o pai de todos aqueles que têm fé:  judeus e não judeus.


C. Abraão não foi Justificado pela Lei.  4.13-16

1. A promessa dada a Abraão de ser herdeiro do mundo foi dada por causa de fé 

dele.  Abraão simplesmente creu em Deus e foi justificado.  4.13

2. Deus disse:  “eu o abençoarei; creia em minha promessa.”

3. A graça dá e a fé recebe!  A fé recebe com humildade aquilo que a graça oferece.

4. A lei de Deus faz exigências que nós transgredimos e assim incorremos a ira de 

Deus.  4.15

5. Todos os crentes, judeus e gentios, pertencem à linhagem espiritual da fé de 

Abraão.  4.16


D. Abraão foi Justificado pela Fé.  4.17-22

Abraão creu na promessa de Deus de lhe dar um filho.  Gênesis 15.4-6; 17.15-22

Deus merece esta confiança porque Ele é capaz de manter Sua promessa (em 
virtude de Seu poder) e Ele vai cumprir a Sua palavra (por causa de Sua fidelidade).


E. A Fé de Abraão e a Nossa Fé.  4.23-25

Hoje, todos nós que acreditamos no Deus que ressuscitou Jesus dentre os mortos, 
podemos ter a mesma esperança que Abraão teve.  O que Deus promete, Ele há de 
cumprir!

Deus salva aqueles que têm fé em Cristo Jesus!


Aplicando a Palavra Hoje:


1. Como é que nós podemos ter fé em Deus hoje?

2. Por que ninguém pode ser salvo por fazer boas obras?

3. Como podemos ter certeza que nosso Deus cumpre todas as Suas promessas?

4. Fala sobre uma ocasião na qual você vacilou em sua fé.

5. O que você pode fazer esta semana para aumentar a sua fé no Senhor?
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Romanos 5


Romanos 1.18- 3.20 – A necessidade da justificação.

Romanos 3.21- 4.25 – Como ser justificado.


I. AS BÊNÇÃOS (CONSEQÜÊNCIAS) DA JUSTIFICAÇÃO.   Romanos 5.1-11

A. Temos paz com Deus.  5.1

B. Temos acesso a graça.  5.2

C. Nós nos gloriamos na esperança da glória de Deus.  5.2

D. Nós gloriamos nas tribulações.  5.3-8


1. O sofrimento é o único caminho para a glória:  para Cristo e para nós.

2. O sofrimento leva a maturidade.

3. No sofrimento Deus prova o Seu amor por nós.  Ele nunca nos abandona.

4. Deus dá o Espírito Santo a todos os crentes.  5.5

5. Deus provou o Seu amor porque Cristo morreu por nós, pecadores.  5.6-8


(O amor de Deus é imenso, pois Ele pagou o mais alto preço para nos salvar.)

E. Nós seremos salvos por meio de Cristo.  5.9,10


Através de Cristo, nós somos salvos da culpa de nossos pecados, embora ainda 
não fomos libertos do pecado que habita em nós neste mundo.  Se Deus efetuou a 
nossa justificação à custa do sangue de Jesus, quanto mais irá Ele nos salvar da 
ira no dia final!


F. Nós nos gloriamos em Deus por causa da reconciliação.  5.11

Nossa alegria em Cristo começa quando lembramos que não merecemos nada 
porque éramos pecadores.  Mas confiamos que Deus há de completar a obra que 
começou.


II. A DIFERENÇA ENTRE CRISTO E ADÃO.  5.12-21

A. As conseqüências do pecado de Adão.  5.12-14


1. Através da desobediência de Adão, o pecado e a morte entraram no mundo.  
5.12


2. Todos são culpados porque todos pecam.

3. A morte física reinou através de Adão, o representante da raça humana.  5.13,14


B. Cristo e Adão são contrastados.  5.15-17 

1. Muitos morreram por causa da ofensa de Adão, mas a graça de Cristo é maior.  

5.15

2. No caso de Adão, o julgamento de Deus trouxe condenação; no caso de Cristo, 

a dádiva trouxe justificação.  15.16

3. O pecado de Adão trouxe morte, mas Jesus oferece vida àqueles que recebem o 

dom de justiça.  5.17

C. Cristo e Adão são comparados.  5.18-21


1. O pecado de Adão trouxe juízo sobre todas as pessoas, mas o que Cristo fez na 
cruz 

trouxe graça e vida para todos.  5.18


2. A desobediência de Adão condena muitos, mas a obediência de Cristo serve 
para justificar muitos.  5.19


3. A lei revela o pecado.  veja 3.20

4. A graça é maior do que o pecado.  5.20

5. A vida eterna é possível mediante Jesus Cristo nosso Senhor!  5.21
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Aplicando a Palavra Hoje:


1.  Em que sentido é que nós éramos inimigos de Deus?

2.  Que significa ser justificado por Cristo?  Por que isto é tão importante?

3.  Como é que os sofrimentos podem ser uma coisa boa em sua vida?

4.  Como a morte de Jesus lhe dá mais certeza do amor de Deus por você?

5.  Que você precisa fazer esta semana para seus amigos que ainda não conhecem o 

amor de Deus?
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Romanos 6


  Somos salvos pela graça de Deus e não por obras.  Isto significa que podemos pecar a 
vontade e que não precisamos nos esforçar para fazer boas obras?  O evangelho leva a 
libertinagem?  (Judas 4)  É claro que o Deus da graça não apenas perdoa pecados, mas 
também nos liberta de pecar! A mesma graça de Deus que justifica, também santifica.


I. SOMOS UNIDOS COM CRISTO ATRAVÉS DE NOSSO BATISMO.  6.1-14

A. Quando fomos batizados em Cristo, nós morremos para o pecado.  6.1-7


1. Não podemos continuar vivendo no pecado.  6.1,2

2. No batismo nós fomos sepultados na morte de Cristo.  6.3

3. Crucificamos (repudiamos decisivamente) o nosso “eu pecaminoso” com seus 

desejos, para viver uma vida nova com Cristo diariamente.  6.4-7

B. Em Cristo nós somos vivos para Deus.  6.8-14


1. Vivemos para Deus porque estamos unidos com o Cristo que ressuscitou!  6.8-10

2. Lembramos que somos pessoas novas.  6.11


Para o cristão voltar a vida velha é tão inconcebível quanto um prisioneiro 
libertado considerar voltar à sua cela na prisão.


3. O pecado não pode mais reinar em nossas vidas.  6.12

4. Oferecemos nossas vidas a Deus para praticar a justiça.  6.13,14


A graça nos leva a santidade conforme a vontade de Deus.


II. EM CRISTO, NÓS SOMOS ESCRAVOS DE DEUS.  6.15-23

A. Somos servos (escravos) de quem nos obedecemos.  6.15-18


1. Auto-rendição conduz a escravidão.   6.16

 Nós nos oferecemos para servir a Cristo voluntariamente.  Agora é nosso dever 

 servir nosso Senhor com alegria.


2. A conversão a Cristo significa uma troca de escravidão.  6.17,18

 Éramos escravos do pecado, mas agora somos escravos da justiça.


B. Por que servimos a Deus?  6.19-23

1. O escravo do pecado entra num processo vergonhoso de degradação moral, 

mas aquele que se entrega a Cristo entra no processo glorioso de transformação 
de vida.  6.19


2. Escravidão é liberdade e liberdade é escravidão!  6.20-22

3. O pecado leva a morte.  Ser escravo de Cristo significa santidade hoje e vida 

eterna amanhã.  6.23

Jesus falou sobre estes dois caminhos.  Mateus 7.13,14


Temos que lembrar quem somos!  Como discípulos de Cristo nós somos mortos para o 
pecado e vivos para Deus.  6.11  Sou uma nova criatura em Cristo.  Agora sendo servos de 
Deus estamos comprometidos com a obediência.  6.16  

Nosso Pai está nos dizendo: -- Meu filho, lembre-se sempre de quem você é!


Aplicando a Palavra Hoje:


1. Por que nós não podemos permanecer no pecado?  veja 2 Coríntios 5.17

2. O que pode livrar você daquela vida de pecado?

3. Por que é bom ser um escravo de Deus?  Como é que o cristão é livre?

4. Quais são as “vantagens” do pecado?  Qual é o resultado do pecado?

5. O que você precisa mudar na sua vida para ser obediente a Deus?
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Qual é o lugar da lei na vida do discípulo de Cristo?   A lei conscientiza do pecado (3.20), 
condena o pecador (3.19) e mostra que o pecado é uma transgressão (4.15; 5.13).  

A justificação do pecador é somente pela misericórdia de Deus e jamais pela nossa 
obediência à lei.


I. EM CRISTO NÓS ESTAMOS LIVRES DA LEI.  7.1-6

A. É Como Um Casamento.  7.1-3


1. A lei tem autoridade sobre aqueles que vivem sobre ela.

2. Quando seu marido morrer, a esposa está livre para casar novamente.


B. O Discípulo de Cristo já Morreu para a Lei.  7.4-6

1. Agora o discípulo pertence a Cristo a fim de dar fruto para Deus.


O resultado de ser libertado da lei e de estar unido com Cristo é uma vida 
santificada.


2. Agora não somos livres para pecar, mas livres para servir a Deus.  Não somos 
presos pela letra da lei, mas sim libertos pela vida nova no Espírito.


II.    A LEI É SANTA, JUSTA E BOA.  7.7-13

A. A Lei não é Pecado.  

B. Mas a Lei revela o Pecado.

C. E a Lei provoca o Pecado.

D. A Lei é a justa vontade de Deus e foi dada para dar Vida.

E. Esta Lei de Deus condena o Pecado.

F. A Lei não é responsável pelo pecado.  É o próprio pecado que condena os pecadores.


Exemplo:  Um homem é apanhado cometendo um crime.  Ë preso, levado a 
julgamento e sentenciado à prisão.  Ele não pode culpar a lei.  Ele só pode culpar 
ele mesmo e o seu mal comportamento.


Assim Paulo diz que a lei é boa.  O vilão da história é o pecado que habita em nós.

A lei não salva, mas não porque ela é ruim.  A lei não salva porque nós não podemos 
cumpri-la.


III. A LEI NÃO PODE SALVAR.  7.14-25

A. A Lei é espiritual, mas o homem é carnal e um escravo do pecado.

B. O “eu” nesta passagem é uma pessoa que ama a lei de Deus, 7.22, mas ainda é 

um escravo do pecado, 7.23.  

C. Esta pessoa não é uma pessoa espiritual, pois ela continua seguindo sua natureza 

egocêntrica.  Ela tem um “eu” dividido:  o desejo de fazer o bem existe, mas a 
capacidade de fazê-lo, não existe.


D. A liberdade do pecado vem somente por meio de Jesus Cristo, nosso Senhor!  
7.24


Aplicando a Palavra Hoje:


1.  Como é que as leis de Deus podem deixar alguém desanimado?

2.  Como um discípulo de Jesus pode continuar pecando?

3.  Qual é a nossa esperança de vencer as tentações e o pecado nesta vida?

4.  O que você deve fazer quando você fica desanimado por causa de suas falhas e  


fracassos?

5.  Como podemos ter a vitória sobre o pecado?
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Aquele que está em Cristo Jesus tem o Espírito de Deus e uma vida de vitória e 
esperança! 

É pelo poder do Espírito de Deus que o discípulo de Cristo é liberto da escravidão do 
pecado.  

E este Espírito que habita em nós é a garantia da nossa ressurreição e eterna glória, no 
final.


I. VIDA NO ESPÍRITO DE DEUS.  8.1-16

(O Espírito liberta, habita, santifica, guia, testifica e ressuscita os discípulos de Cristo.)

A. A libertação do Espírito.  8.1-4


1. A lei do Espírito da vida em Cristo nos livra da lei do pecado e da morte.

	 	      É o Espírito Santo que faz possível a nossa vitória sobre a velha vida do pecado.


2. O que a lei não podia realizar, Deus fez quando Cristo morreu na cruz.

  Deus fez provisão tanto para nossa justificação como para nossa santificação.


B. A mente do Espírito.  8.5-8

1. O discípulo tem sua mente voltada para o que o Espírito deseja.

2. Esta inclinação tem conseqüências eternas.  O Espírito dá vida e paz, mas a 

carne leva a morte eterna.

3. Quem está no Espírito se dispõe a agradar a Deus em tudo.

4. Mas quem que está na carne vive contra os padrões de Senhor.  veja Gálatas 

5.16-26

C. Habitados pelo Espírito.  8.9-13


1. Todos que estão em Cristo têm o Espírito de Cristo.

2. O Espírito de Deus que habita em nós, nos dá vida.

3. E este Espírito nos ajuda a matar os atos pecaminosos da carne.  Marcos 8.34


Agora usamos nossos corpos para servir a Deus e o nosso próximo.

4. Esta vida no Espírito leva a vida eterna com Deus.


D. O testemunho do Espírito.  8.14-16

1. A presença do Espírito Santo em nossas vidas é uma prova que somos filhos de 

Deus.

2. O Espírito nos guia em nosso dia a dia para agrada nosso Pai.


II. BÊNÇÃOS PARA OS FILHOS DE DEUS.  8.17-39

A. A glória futura dos filhos de Deus.  8.17-27


1. O filho de Deus é um herdeiro da glória porvir.

2. O sofrimento é o caminho para a glória.  2 Coríntios 4.16-18

3. Até a criação (a terra) aguarda esta redenção. 

4. Temos plena esperança em Cristo e suportamos as provas com paciência e 

firmeza.

5. O Espírito Santo também nos ajuda, intercedendo a Deus em nossas orações.


B. O amor de Deus por nós é inabalável.   8.28-39

1. Acreditamos que Deus age para o nosso bem supremo em todas as coisas!

2. Deus predestinou que Seus filhos seriam santificados e glorificados.  1 Pedro 

1.1,2

A santificação é a glória iniciada e a glória é a santificação consumada.  1 João 
3.2


3. Para provar o imenso amor de Deus, Paulo faz cinco perguntas sem resposta. 
8.31-35
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4. Deus já fez o mais difícil quando por causa de Seu grande amor, Deus sacrificou 
Seu único Filho por nós!  Será que Ele vai nos negar qualquer coisa boa que nós 
precisamos?


5. Nada, nem ninguém, jamais pode nos separar do amor de Deus em Cristo Jesus!

Que segurança, sou de Jesus!


Aplicando a Palavra Hoje:


1. Como é que Cristo nos liberta?

2. Quais as diferenças entre aqueles que seguem a carne e aqueles que se inclinam para 

o Espírito?

3. Como o Espírito Santo nos leva a uma vida santa que agrada a Deus?

4. Fala sobre pelo menos uma mudança que você precisa fazer na sua vida hoje.

5. Qual é o relacionamento entre o sofrimento e a esperança na vida do cristão?

6. Como o Espírito nos ajuda em nossas orações?

7. Como você tem visto Deus preenchendo as suas necessidades no seu dia a dia?

8. Como é que nós podemos confiar em Deus, nos momentos mais difíceis de nossas 

vidas?

9. O que não pode nos separar do amor de Deus?  Fala sobre como Deus mostra a Sua 

fidelidade.
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Deus salva as pessoas por meio de Cristo!  Surge então esta pergunta:

Como é que o povo de Israel, que foi escolhido por Deus desde os dias de Abraão, em sua 
grande maioria, não encontrou esta grande salvação em Cristo?


I. PAULO SE PREOCUPA COM O POVO DE ISRAEL  9.1-5

A. Paulo ama seu povo.  9.1-3


1. Paulo está profundamente triste, vendo tantos judeus se perdendo sem Cristo.

2. Paulo faria qualquer coisa, até trocar a sua própria salvação, para salvar os 

judeus.

B. O povo de Israel foi um povo abençoado.  9.4-5


1. Eles receberam as alianças, a lei de Moisés, e tantas promessas do Senhor.  

2. Eles são descendentes dos patriarcas (Abraão, etc.) e Jesus também foi um 

judeu.


II. DEUS É SOBERANO E ELE ESCOLHA SEUS FILHOS.  9.6-29

A. Ser filho de Deus não é pela carne, mas por meio da promessa de Deus.   9.6-13


1. A palavra de Deus jamais pode falhar.

2. Ser descendente de Abraão não significa que esta pessoa está agradando a 

Deus.  (As promessas de Deus são para o verdadeiro Israel espiritual.)

3. A bênção de Deus é algo que Deus dá como Ele quiser.


(Devemos lembrar que Esaú perdeu seu direito de primogenitura por seu próprio 
interesse.  Gênesis 25.29-34   A soberania divina e a responsabilidade humana 
sempre andam lado ao lado.)


	 4.  Ser um dos eleitos de Deus deve nos levar a louvar ao Senhor com grata 

	      adoração!


B. Os escolhidos receberam a maravilhosa misericórdia de Deus.  9.14-24

1. Deus não é injusto.  Deus é misericordioso.  Ele dá a quem quer.

2. Deus usou Faraó para mostrar o Seu poder a todos.

3. Quem somos nós para nos queixar de Deus?  Deus é nosso Criador.

4. Deus tem mostrado muita paciência.  Ninguém pode ser salvo a não ser pela 

grande misericórdia de Deus!

5. Se alguém se perde, a culpa é sua mesma; mas se alguém for salvo o crédito é 

de Deus!

6. Deus sempre foi e sempre será coerente em tudo o que faz.


C. Deus vai salvar judeus e gentios.  9.25-29

1. Através de Oséias, Deus prometeu chamar outros povos.	 	 Os 1.10

2. Através de Isaías, Deus prometeu salvar o remanescente de Israel.	 Is 10.22


(remanescente = um pequeno grupo que não se desviou, mas permaneceu fiel a 
Deus)


III. DEUS ESCOLHA PESSOAS QUE CONFIAM NELE.  9.30-33

A. Os gentios somente alcançaram a salvação por meio da fé.

B. Israel não pode ser salvo por meio de obras.


1. A salvação é um presente de Deus que as pessoas recebem pela fé.

2. Cristo, nosso Salvador, se tornou uma pedra de tropeço para os judeus que 

recusaram colocar a sua fé em Jesus, e por este motivo perderam sua salvação.  
Quando eles rejeitaram Jesus Cristo, eles foram rejeitados pelo Senhor nosso 
Deus.
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Aplicando a Palavra Hoje:

1. Como é que Deus faz a escolha dEle?

2. Podemos dizer que Deus é injusto?  Explique a sua resposta.

3. Como você já observou a misericórdia e a paciência de Deus em sua vida?

4. Paulo queria muito salvar os judeus.  O que você pode fazer para que seus parentes e 

amigos conheçam a salvação em Cristo Jesus?
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I. DUAS MANEIRAS DE BUSCAR A JUSTIÇA.  10.1-13


A. Israel tenta chegar a Deus pela obediência a lei.  10.1-4

1. Israel tem zelo mas não entende o que Deus quer.  (A sinceridade não basta.  

Zelo sem conhecimento é fanatismo.)

2. Eles tentam estabelecer a sua própria justiça pela obediência.

3. Eles não sabem que a lei acabou com Cristo e que só Cristo pode nos justificar.


B. Como podemos ser salvos?  Pela Lei?  Ou por Fé em Cristo?  10.5-13

1. Aquele que obedece a lei vai ser salvo pela lei.  (Só que ninguém obedece tudo!)


O 1o passo para receber a justiça de Deus é renunciar a nossa própria justiça.

2. A verdadeira salvação é aquela que Cristo trouxe quando desceu do céu.

3. A fé que salva vem do coração e é expressada com nossas bocas!  1 Pedro 3.21

4. Deus oferece esta salvação a todos que crêem nEle e O buscam.  

5. Invocar o Senhor é apelar a Ele para que Ele nos salve.


II.  O EVANGELHO PRECISA SER PREGADO A TODO O MUNDO!  10.14-21


A. Deus usa a palavra para salvar os perdidos.

1. Se não existe ninguém para pregar, ninguém pode ser salvo!

2. Nós que um dia ouvimos, temos que divulgar esta mensagem que salva!

3. Todos nós precisamos ser missionários, espalhando a palavra de Cristo!


B. Mas esta mensagem que salva foi rejeitada pelos judeus, em sua maioria.

Israel teve uma grande oportunidade, mas esta oportunidade foi desperdiçada.


C. Através dos profetas, Deus já havia predito a inclusão dos gentios e a rejeição por 
parte de Israel.

1. Israel se tornou um povo rebelde.

2. A esperança de Paulo é que os judeus vão ficar com ciúmes quando vejam a 

salvação dos gentios e aí vão buscar a Deus novamente.


Aplicando a Palavra Hoje:


1. Por que a sinceridade na religião não é tudo?  Dê um exemplo.

2. O que há de errado em buscar a salvação que vem através da lei?

3. Como é que alguém pode alcançar a salvação hoje?

4. Por que pregar a palavra de Cristo é indispensável?

5. O que você vai fazer esta semana para divulgar esta mensagem que salva para seus 

amigos?
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No final do capítulo 10, Paulo usa uma passagem de Isaías para mostrar que Israel é um 
povo rebelde.  Agora vamos ver que apesar desta rebeldia, Deus não rejeitou o Seu povo 
totalmente.


I. DEUS NÃO REJEITOU ISRAEL TOTALMENTE.  11.1-10

A. Paulo é um judeu e ele segue a Cristo.

B. Como nos dias do profeta Elias, ainda há um remanescente fiel.


A rejeição dos judeus não foi, nem total, nem definitiva.

Havia milhares de judeus que seguiam a Cristo na igreja primitiva.  Atos 21.20


C. A salvação sempre vem pela graça de Deus.

A graça exclui as obras.  A iniciativa de Deus exclui a nossa iniciativa.


D. Um grupo foi salvo, mas outros foram endurecidos.

E. Este endurecimento foi previsto nas Escrituras Sagradas.


II. A REJEIÇÃO POR PARTE DOS JUDEUS BENEFICIOU OS GENTIOS.  11.11-16

A. Quando os judeus rejeitaram a palavra, o evangelho foi pregado as nações. Atos 

13.46; 28.28

B. A salvação dos gentios pode criar ciúmes nos judeus.

C. Paulo espera que a salvação dos gentios vai resultar na salvação de muitos judeus 

também.


III. NINGUÉM DEVE SE ORGULHAR.  11.17-24

A. Os gentios são ramos de uma “oliveira brava” que foram enxertados.


A salvação é um presente de Deus que ninguém merece.

B. Os ramos que foram quebrados são Israel, que perdeu a salvação por causa de 

sua incredulidade.  Orgulho por parte dos gentios também vai levar a perdição.  
Nós nunca devemos ficar acomodados.

O orgulho vem de uma auto-imagem falsa.  A humildade é honestidade e não 
hipocrisia.  

O melhor remédio para o orgulho é a verdade.


C. Para ter a salvação é necessário ter fé.  Perseverança é a marca característica dos 
verdadeiros filhos de Deus.


D. A restauração de Israel nesta “oliveira” é um processo mais fácil do que o chamado 
dos gentios.  Sempre há motivo para esperança!


IV. PAULO ESPERA QUE MUITOS JUDEUS SEJAM SALVOS!  11.25-32

A. O endurecimento é parcial, visando a salvação de muitos gentios.

B. Depois todo o Israel será salvo.

C. Israel ainda é um povo amado por Deus.

D. Todos são desobedientes.

E. Deus usa misericórdia para com todos!


V. UM HINO DE LOUVOR A DEUS!  11.33-36

A. Este Deus que salva os pecadores por meio de Seu Filho merece todo nosso louvor!

B. Paulo prostra-se diante de Deus em adoração!

C. Deus em Sua sabedoria planejou a nossa salvação!

D. Deus por meio de Suas riquezas concede a nossa salvação!

E. Nós jamais podemos penetrar a mente infinita de Deus.

F. Deus é o Criador, Sustentador e Herdeiro de Todas as coisas.
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Aplicando a Palavra Hoje:

1. Por que devemos lembrar sempre que é possível perder a nossa salvação?

2. Por que devemos lembrar que Deus está sempre pronto para receber os pecadores 

arrependidos?

3. Por que quanto mais nós conhecemos a Deus, mais vamos adorá-lo?
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A doutrina de Cristo muda a nossa maneira de viver.  

Jesus disse:  --  Se sabeis estas coisas, bem-aventurados sois se as praticardes.  João 
13.17


I. NOSSA RELAÇÃO COM DEUS:  Corpos Consagrados e Mentes Renovadas  
12.1,2


A. A misericórdia de Deus é nosso exemplo e motivação.

B. Quando meditamos na imensa graça de Deus, isto nos leva a uma gratidão 

profunda.

C. Agora usamos nossos corpos para servir a Deus e o nosso próximo em todos os 

lugares.

Erguemos os abatidos com nossas mãos, abraçamos os solitários com nossos 
braços, comunicamos a mensagem de Cristo aos perdidos com nossas bocas, etc.


D. Não podemos nos amoldar aos costumes e modos da cultura predominante.

E. Olhando para Jesus, somos transformados dia a dia na Sua imagem.  2 Coríntios 

3.18

F. Esta transformação acontece quando nossa mente é renovada pela Palavra e pelo 

Espírito.


II. NOSSA RELAÇÃO COM NÓS MESMOS:  Usando Nossos Dons com Moderação  
12.3-8


A. Uma mente renovada é humilde como a mente de Cristo.

B. Deus dá os dons para o bem comum.

C. A diversidade foi planejada por Deus para que a igreja possa funcionar bem.

D. Há dons da fala:    profecia, ensino e encorajamento.

E. Há dons de serviço:    servir, contribuir, liderar e mostrar misericórdia.

F. Todos os dons devem ser aplicados com afinco.  1 Pedro 4.10,11

G. Os dons são práticos e dados por Deus para que nós possamos realizar a obra do 

Senhor.


III. NOSSA RELAÇÃO COM OS OUTROS:  Amor na Família de Deus  12.9-16

A. O amor deve ser sincero e real.  Nada de fingimento.

B. Precisamos de discernimento para rejeitar o mal e nos apegar ao bem.

C. Devemos honrar os outros mais do que a nós mesmos.  10

D. O discípulo serve o Senhor com entusiasmo.  11

E. Temos que ser pacientes e perseverantes.  12

F. Generosidade é outra marca do cristão.  13

G. Praticamos a hospitalidade.

H. Devemos mostrar nossa boa vontade sempre.  14

I. Compartilhamos com nossos irmãos suas alegrias e tristezas.  15

J. O discípulo é sempre humilde e nunca orgulhoso.  16


IV. NOSSA RELAÇÃO COM OS INIMIGOS:  Não Retaliação, mas Serviço  12.17-21

A. Não devemos retaliar, mas fazer o que é direito e viver em paz.  17,18  (1 Pedro 

2.23 e 3.9)

B. Não procuramos a vingança, pois deixamos isso com Deus, enquanto nós 

continuamos servindo os nossos inimigos.  19,20  Esperamos que nossos atos de 
bondade sirvam para conquistar este inimigo, deixando ele envergonhado e 
levando ele ao arrependimento.
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C. Não somos vencidos pelo mal.  Nós vencemos o mal com o bem, buscando a paz, 
fazendo o bem a todos e servindo até o nosso inimigo!


Aplicando a Palavra Hoje:

1. Como é que a misericórdia de Deus é nossa motivação para amar o nosso próximo?

2. Como você pode apresentar o seu corpo por sacrifício vivo no seu dia a dia?

3. Que você precisa fazer para ter uma mente renovada?

4. Fala sobre os dons que Deus lhe deu.  Como você está usando estes dons para servir 

os outros?

5. Lê novamente Romanos 12.9-16.  O que você mais precisa mudar na sua vida?

6. Como você reage quando alguém faz algo para prejudicar você?

7. Quem você precisa perdoar e amar apesar do mal que ele/ela lhe fez?
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Romanos 13


Jesus ensinou que nós temos deveres tanto para com Deus quanto para com o estado 
quando disse em Marcos 12.17: -- Dai a César o que é de César e a Deus o que é de 
Deus.


I. NOSSOS DEVERES PARA COM O ESTADO  13.1-7

A. Viver em submissão.


1. Não há autoridade que não venha de Deus.

2. As autoridades foram estabelecidas por Deus.  João 19.11

3. As autoridades estão a serviço de Deus.

4. Quem se rebela contra a autoridade está se colocando contra o que Deus a 

instituiu.

5. Nós devemos nos submeter às autoridades até a nossa obediência ao estado 

implica em desobedecer a Deus.  Atos 5.29 e 4.18-20

6. Pedro ensinou a mesma atitude de submissão.  1 Pedro 2.13-17 e 4.14-16)

7. A função do estado é promover o bem e impedir e punir o mal.

8. Quando o estado castiga o malfeitor, ele está agindo como servo de Deus.


B. Cumprir o nosso dever.

1. O discípulo de Cristo paga os seus impostos.

2. O discípulo respeita as autoridades e ora por elas.  1 Timóteo 2.1,2


II. O DEVER DE AMAR	 13.8-10

A. Antes de assumir qualquer dívida, devemos certificar se teremos condições de 

pagar sem atrasos.

B. Existe uma dívida que jamais podemos saldar:  o nosso dever de amar.  


  Ninguém pode dizer:  “Já amei o suficiente”.

C. Quem ama vai obedecer a lei porque amar é visar o bem e não o mal.


III. VIVENDO ENTRE O “JÁ” E O “AINDA NÃO”.  13.11-14

Devemos obedecer a Deus e amar o nosso próximo porque temos pouco tempo neste 
mundo.

A. Já estamos vivendo nos “últimos dias”.  Atos 2.27; 1 Coríntios 10.11; Hebreus 1.1,2

B. Jesus virá em breve.  Apocalipse 22.7,12,20

C. Precisamos estar atentos porque não sabemos quando o Senhor vai voltar.  


  Marcos 13.35-37

D. A vida do Cristão não é um sono, mas uma batalha.

E. Temos de trocar de roupa:  tirar as obras das trevas e vestir a armadura da luz.

F. Vivemos dignamente e não descontrolados.

G. Matamos o nosso “eu” para que o Senhor Jesus Cristo possa dominar nossas 

vidas.


Praticando a Palavra Hoje:


1. Como você pode resumir a sua responsabilidade para com as autoridades?

2. Quais são algumas maneiras praticas nas quais você demonstra sua obediência as 

autoridades?

3. Qual é a dívida que você jamais pode saldar?  

4. Que significa amar?  Explique o seu dever para com o seu próximo.

5. Que significa esta frase de 13.12?    “A noite está terminando, e o dia vem chegando.”

6. O que você pode fazer para revestir-se de Jesus?
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Romanos 14.1-15.6


I. CONSELHOS PARA OS FORTES E OS FRACOS.  14.1-13

(Quem são estes fracos?  Não são irmãos fracos na fé.  O que falta nos irmãos fracos 
aqui não é força de vontade, mas liberdade de consciência.  Talvez sejam cristãos 
judeus que pensavam ser necessário guardar regras judaicas concernentes a 
alimentos e dias religiosos.)

	 


(Paulo concorda com a posição dos fortes e se identifica com eles.  14.14,20 e 15.1)


A. Como devemos tratar uns aos outros?  14.1-4

1. Os fortes devem acolher os fracos e não desprezá-los nem condená-los.

2. Nem todos são iguais.  Temos que saber como lidar com diferenças de opinião 

sobre as quais a Bíblia não fala.

3. Lema:  “Em essenciais união, em opiniões liberdade, em tudo amor!”

4. Nós devemos aceitar o nosso irmão porque Deus já o aceitou. 


B.  Todos precisam ser leais a Cristo.  14.5-9

1. É importante seguir sua própria mente e sua própria consciência.

2. Tudo que fazemos deve ser feito para agradar o Senhor.

3. Cada um deve respeitar a maneira que o irmão se relaciona com o Senhor.


C. Não devemos julgar uns aos outros.  14.10-13

1. Julgar é diferente do que examinar.  Veja Mateus 7.1,15

2. Um dia cada um de nós dará contas de si mesmo a Deus.

3. Por isso não devemos fazer nada que leve o irmão a tropeçar ou cair em pecado.


II. MAIS CONSELHOS PARA OS IRMÃOS FORTES.  14.14 – 15.6

A. Não devemos fazer nada para prejudicar o irmão a favor de quem Cristo morreu.  

14.14-18

1. Comida em si não é tão importante.  Mas ela pode levar nosso irmão a pecar.

2. Vituperar = insultar, ofender, desprezar, desaprovar ou condenar

3. O reino de Deus é muito mais importante do que comida ou bebida.

4. Temos que lembrar sempre que nosso irmão é tão importante que Cristo morreu 

por ele!  Se Cristo se sacrificou por ele, que direito temos nós de prejudicá-lo?

B. Devemos buscar a paz.  14.19-23


1. Nosso alvo é de edificar o nosso irmão.

2. Temos que abrir mão de nossa liberdade para o bem de nosso irmão.

3. Vamos agir sempre com o objetivo de agradar a Deus e ajudar o nosso irmão.


C. Os fortes devem suportar as fraquezas de outros irmãos.  15.1-6

1. Cristo não agradou a si mesmo.  Nós também não devemos agradar a nós 

mesmos.

2. Os exemplos na Bíblia nos ensinam a paciência.

3. Jesus é o nosso melhor exemplo em tudo.  Ele amou e nós devemos amar!


Aplicando a Palavra Hoje:


1. Quando a Bíblia não fala sobre um assunto, como podemos saber o que é certo e o 
que é errado?


2. Como é que o seu exemplo vai afetar o seu irmão em Cristo?

3. Como é que nós podemos estar unidos mesmo quando temos opiniões diferentes?

4. Que você pode fazer ou deixar de fazer para edificar o seu irmão?

5. Você acha difícil abrir mão de sua liberdade para o bem de seu irmão?  Explique.

6. Como é que o exemplo de Cristo Jesus vai ajudar você a viver bem com os outros?
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Romanos 15.7-33


I. CRISTO E OS GENTIOS  15.7-12

A. Cristo acolheu todos nós para a glória de Deus.

B. Cristo veio para salvar os judeus e os gentios.

C. A salvação dos gentios é um motivo para adorar a Deus!

D. Isto estava previsto no Antigo Testamento.  Salmo 18.49; Deuteronômio 32.43; 

Salmo 117.1

E. Jesus, a raiz de Jessé, é a esperança dos povos.  Isaías 11.10

F. Que Deus venha a encher todos com gozo e paz!

G. Que todos sejam ricos de esperança no poder do Espírito Santo!


II. PAULO É UM APÓSTOLO A SERVIÇO DE DEUS.  15.14-21

A. Paulo está confiante nos irmãos e sua bondade e boa vontade.

B. Paulo escreve para reavivar a memória dos irmãos.

C. Como o apóstolo aos gentios, Paulo sente a responsabilidade de pregar o 

evangelho.

D. O ministério que Paulo recebeu era um ministério poderoso.


Ele tem as credenciais do apostolado.  2 Coríntios 12.12

E. A preferência de Paulo é de pregar aonde Cristo já não tinha sido anunciado.


III.  OS PLANOS DE PAULO E SUAS VIAGENS  15.22-33

A. Paulo quer muito visitar a igreja em Roma.  Veja Romanos 1.11

B. De Roma Paulo gostaria de ir a Espana e pregar o evangelho lá.

C. Antes disto, Paulo precisa ir a Jerusalém.


1. Os irmãos na Grécia estão mandando dinheiro para os irmãos em Jerusalém.

2. É bom que aqueles que receberam as bênçãos da salvação possam demonstrar 

a sua gratidão ajudando com as necessidades físicas dos irmãos em Jerusalém.

D. Paulo que orava pelos irmãos em Roma (1.9,10) agora pede que eles lutem com 

ele, orando a Deus a seu favor.

1. Paulo vai precisar da ajuda do Senhor em sua visita a Jerusalém.

2. E ele quer chegar em Roma para repousar na companhia dos irmãos.

      (O propósito da oração não é submeter a vontade de Deus a nossa vontade, 

     mas sim alinhar a nossa vontade com a vontade do Senhor.  Nossa oração deve 

     ser sempre:  “Seja feita a Tua vontade”.  Mateus 6.10 e Lucas 22.42 )


E. Que o Deus da paz seja com todos!  Amém!


Aplicando a Palavra Hoje:


1. Quem é nosso exemplo em tudo o que nós fazemos?  15.7

2. Que Paulo pretendia fazer em Jerusalém?  15.25

3. Como você pode usar o seu dinheiro para ajudar os necessitados e colaborar com o 

crescimento da obra de Cristo?

4. Como você pode “lutar” em oração?

5. Que compromisso você vai assumir agora, para orar a Deus esta semana em prol de 

seus irmãos?


Estudo disponível no site: projetotimoteo.org.br

http://projetotimoteo.org.br


Romanos 16


I. UMA RECOMENDAÇÃO E VÁRIAS SAUDAÇÕES.  16.1-16

A. É provável que a irmã Febe esteja levando esta carta em mãos.


1. Ela era uma serva (diaconisa) da igreja de Cencréia (perto de Corinto).

2. Como “protetora ou ajudadora” parece que Febe usou os seus bens para apoiar 

o trabalho da igreja e do próprio apóstolo Paulo.

B. Priscila e Áqüila, são cooperadores de Paulo, servindo Cristo Jesus.  Atos 18	 

C. Paulo também manda saudações para a igreja que se reúne na casa deles.

D. Várias irmãs são destacadas como Maria, Júnias, Trifena, Trifosa e Júlia como 

pessoas que trabalhavam muito no Senhor.

E. Vários irmãos só aparecem aqui na Bíblia:  como Epêneto, Andrônico, Amplíato, 

Urbano, Estáquis e Apeles.  Cada irmão é valioso no reino de Deus!  

F. É provável que entre todos estes irmãos, alguns eram judeus e outros romanos.  

Havia também entre eles alguns escravos e outros que eram pessoas 
importantes.  Gálatas 3.28


G. Paulo recomenda que eles cumprimentem uns aos outros com um beijo santo.


II.   AS ADVERTÊNCIAS DE PAULO   16.17-20

A. Paulo adverte os irmãos que tomem cuidado com as pessoas que provocam 

divisões, e que vão contra o ensinamento verdadeiro.  Veja Atos 20.28-32

B. Irmãos que criam divisões e que ensinam doutrinas falsas precisam ser afastados.  


2 Tessalonicenses 3.6-15

C. Nosso dever é de sermos obedientes ao Senhor.

D. Devemos ser sábios a respeito do que é bom e não ter nada a ver com o que é 

mau.

E. Estamos travando uma guerra contra Satanás, mas Deus promete a vitória!  Gênesis 3.15


III. OS COMPANHEIROS DE PAULO MANDAM SAUDAÇÕES  16.21-24

A. Paulo tem muitos cooperadores no evangelho como Timóteo, Lúcio, Jasom e Sosípatro.

B. Paulo dito esta carta ao escriba, Tércio.

C. Paulo está em Corinto, hospedado na casa de Gaio.  1 Coríntios 1.14


IV. PAULO LOUVA A DEUS!  16.25-27

A. Deus é poderoso para nos salvar e nos manter firmes na fé!

B. O evangelho é um mistério que já foi revelado pelos profetas e por Cristo.


Colossenses 2.2,3 e Efésios 3.3-7

C. O evangelho se tornou conhecido em todas as nações para que todos creiam e 

obedeçam!

D. Ao Deus único e sábio seja dado glória, por meio de Jesus Cristo, pelos séculos 

dos séculos. Amém!


Aplicando a Palavra Hoje:


1.  Aqui Paulo cita os nomes de 24 irmãos.  Por que isto é importante para nós hoje?

2.  Será que o seu nome iria aparecer se Paulo fosse escrever uma carta para nossa    

igreja?  Como você gostaria de ser lembrado?

3.  Leia Romanos 16.17-20.  Estes problemas podem surgir ainda hoje?  Como podemos 

evitar as divisões?  Qual atitude devemos tomar quando um irmão chega provocando 
divisões?


4.  Leia Romanos 16.25-27.  Faça uma oração agora, louvando a Deus por Seus feitos 
maravilhosos!
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